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RESUMO - A buva é uma espécie daninha comum em lavouras de
inverno/verão no Brasil. O glyphosate é um herbicida total, utilizado
para manejo da vegetação para formar a palhada no sistema plantio
direto. Biótipos de buva resistentes ao glyphosate foram identificados no
Rio Grande do Sul e São Paulo. O controle dos biótipos resistentes
necessita ser realizado com uso de herbicidas alternativos. O objetivo
deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes tratamentos herbicidas
no controle de buva resistente ao glyphosate. Para isso, foi realizado
um experimento a campo e avaliados diferentes tratamentos herbicidas.
Como resultados observou-se que os tratamentos herbicidas contendo
2,4-0 (OMA ou Aminol) ou Ally (metsulfuron-methyl) associados ao
glyphosate (Trop, Gliz ou Roundup Original), os tratamentos seqüenciais
com Roundup Original (glyphosate) e Gramocil (paraquat + diuron) e a
aplicação seqüencial de Finale (glufosinato de amônio) isolado
proporcionam controle éicima de 90% dos biótipos de buva resistentes
ao glyphosate. Conclui-se que a buva adquiriu resistência ao glyphosate
e que mecanismos herbicidas alternativos apresentam controle satisfatório
de buva e que a aplicação doAlly e Hussar pode resultarem fitotoxicidade
para a soja.

O glyphosate é um herbicida não seletivo, utilizado há mais de
20 anos para manejo da vegetação para formar a palhada no sistema
plantio direto. Com a introdução comercial da soja transgênica resistente
ao glyphosate o uso desse herbicida aumentou e atualmente são
realizadas de duas a três aplicações por ciclo da soja. O uso
indiscriminado de herbicidas provocou a evolução de muitos casos de
resistência aos herbicidas por diversas espécies daninhas (Burnside,
1992).

A buva, Conyza bonariensis (L.) Cronq., é uma espécie nativa
daAmérica do Sul que ocorre naArgentina, Uruguai, Paraguai e Brasil.
É uma planta anual que se reproduz por sementes que germinam no
outono/inverno com encerramento do ciclo na primavera e verão. A
buva apresenta grande produção de sementes e fácil dispersão,
caracterizando-se como uma espécie agressiva (Kissmann & Groth,
1999).

Nos últimos anos observou-se controle insatisfatório da buva
em algumas lavouras no Rio Grande do Sul com uso do herbicida
glyphosate. Nestas áreas o glyphosate vinha sendo utilizado com sucesso
na dessecação pré-semeadura com controle eficiente da buva em
diferentes estádios de desenvolvimento. O controle insatisfatório da buva
com uso do glyphosate provocou a suspeita de que esta espécie adquiriu
resistência a tal molécula herbicida.

A resistência é a capacidade adquirida de uma planta em
sobreviver a determinados tratamentos herbicidas que, sob condições
normais, controlam os integrantes da população. A resistência pode
ocorrer naturalmente (seleção) ou ser induzida com uso da biotecnologia

(VVeedScience, 2007). O uso repetido de uma molécula herbicida pode
selecionar biótipos esistentes de plantas daninhas preexistentes na
população, levando ao aumento do seu número (Powles e Holtum,
1994). Evidências sugerem que o aparecimento de resistência a um
herbicida em uma população de plantas é devido à seleção de genótipos
resistentes preexistentes, que devido à pressão de seleção, exercida
por repetidas aplicações de um mesmo herbicida, encontra condições
para multiplicação (Betts et aI., 1992).

O primeiro caso de Conyza bonariensis resistente ao glyphosate
foi relatado em 2003 e atualmente foram identificados biótipos de buva
resistentes ao glyphosate na África do Sul, Espanha e Brasil (VVeed
Science, 2007). No Brasil Roman et aI. (2004) e Vargas et aI. (2005)
identificaram e caracterizaram biótipos de azevém resistentes ao
glyphosate em pomares e culturas anuais. O número de espécies
resistentes ao glyphosate está aumentando, sendo que, atualmente, são
reconhecidas 8 espécies resistentes em 30 diferentes regiões (VVeed
Science, 2007). O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de
diferentes tratamentos herbicidas no controle de buva (Conyza
bonariensis) resistente ao glyphosate.

O experimento foi instalado em CruzAlta, em área do produtor,
colaborador da Embrapa Trigo, infestada com buva resistente ao
glyphosate, utilizando-se o delineamento experimental de blocos
casualizados, com 4 repetições. Os tratamentos estão listados na Tabela
1. Os tratamentos foram aplicados no dia 28.11.06 em dessecação pré-
semeadura da soja sobre plantas de buva em estádio vegetativo, com
altura de 30 a 50 em. A variedade de soja utilizada foi a BRS-244 e a
semeadura ocorreu no dia 28.12.06. Para aplicar os tratamentos foi
utilizado aspersor de precisão pressurizado com CO2.A infestação média
da área era de 136 plantas de buva por metro quadrado. As avaliações
de controle foram realizadas aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos
tratamentos (OM), utilizando-se escala percentual, onde a nota zero
significou ausência de controle enquanto que a nota 100% morte ou
completa supressão das plantas de buva. Nos tratamentos com aplicação
seqüencial as avaliações foram realizadas após a aplicação do segundo
herbicida. Foi avaliada ainda a fitotoxicidade sobre a cultura da soja aos
7, 14, 28 dias após a emergência da cultura (OAE). Os resultados foram
analisados estatisticamente pelo teste F e quando constatadas diferenças
significativas, as médias foram comparadas pelo teste de Ouncan a 5%.

Na avaliação realizada aos 7 OAA, observou-se que os
tratamentos contendo os herbicidas Finale (glufosinato de
amônio) e Gramocil (paraquat + diuron) foram os que provocaram
sintomas de fitotoxicidade mais severos nas plantas de buva
(Conyza bonariensis) (Tah. 2). Vale destacar ainda que os
tratamentos contendo OMA ou Aminol (2,4-0) ou Ally (metsulfuron-



Tabela1. Lista de tratamentos avaliados. Embrapa Trigo, 2006.

'I. Testemunha

2. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-I): 2.0 L pc ha-1

3. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-I): 4,0 L pc ha-I.
4. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-I) 8,0 L pc ha-I.
5 Gliz (glyphosate 360 gil) 3,0 L pc ha-I + DlvlA 806 BR 1.5 L pc ha-I

6 Gliz (glyphosate 360 gil):- 3,0 L pc ha-I + Pacto 42 9 pc ha-I + Agral 0.2%v/v
7. DlvlA 806 BR 1.5 L pc ha-1

8. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-I): 4,0 L pc ha-I + Ally 6 9 pc ha-I + Assist 0.5%v/v
9. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-1): 4,0 L pc ha-1 + Classic 50 9 pc ha-I + Assist 0,5%v/v
10. Roundup Original (glyphosate 360 9 L-I): 4,0 L pc l1a-1 +Sanson 750 mL pc ha-I

11. Trop (glyphosate 360 9 L-I): 3.0 L pc ha-I + Aminol .,,5 L pc ha-I

12. ApL Seqüencial: 1s1 ApLRoundup Original (glyphosate 360 9 L-I): 4.0 L pc/ha (Buva até 50 cm ele altura).
2nd Apl. Gramocil '1.5 L pc ha·1 + Aqral 0,1%v/v - (10 dias após a aplicação elo roundup ).

13. Apl. Seqüencial: 1s1 ApLFinale 2,00 L pc ha·1 + Hoefix 0.25%v/v - (Buva até 40 cm ele altura).
2nd Apl.Finale 2,00 L pc ha-1 + Hoefix 0,25%v/v - (Buva até 20 cm ele altura).

14. Finale 3,00 L pc hal + Sencor 1,00 L pc ha·1 + Hoefix 0,25%v/v
15. Finale 3,00 L pc ha-I + Cobra 0,50 L pc ha-I + Hoefix 0,25%v/v
16 Finale 3,00 L pc ha-I + Hussar 150 9 pc ha-1 + Hoefix 0.25%v/v

-' methyl) associados ao Gliz, Trop ou Roundup Original
(glyphosate) proporcionaram controle entre 70 e 80%. Os demais
tratamentos apresentaram controle entre 30 e 70%. Na segunda
avaliação, realizada aos 14 OAA, os tratamentos contendo os
herbicidas Finale (glufosinato de amônio), Gramocil (paraquat +
diuron), OMA ou Aminol (2,4-0) + Gliz ou Trop (glyphosate) e

os tratamentos com Ally (metsulfuron-methyl) ou Sanson
(nicosulfuron) associados ao Roundup Original, Gliz ou Trop
(glyphosate) apresentaram controle acima de 85%. Novamente
observou-se que os tratamentos contendo Roundup Original
(glyphosate) isolado não apresentaram controle satisfatário (Tab. 2).
Os demais tratamentos apresentaram controle entre 50 e 80%,

.
Tratamentos Fitotoxicidade %)

7 DAT 14 DAT 28 DAT

1. Testemunha Oh Of Oe

2. Roundup Original (2,0 L lia-I) 30 g 38 e 25 eI

3 Rounclup Oriqinal (4.0 L lia-I) 35 q 40 e 30 d

4. Rounelup Original (8,0 L ha·1) 45 fO 38 e 38 d

5. Gliz (3,0 L lia·l) + DMA 806 BR (1,5 L lia-I) 78 cd 87 a 100 a

6. Gliz (3,0 L lia'l) + Pacto (42 g lia-I) + Agral 0,2%v/v 53 ef 63 d 75 c
7. DMA 806 BR (1.5 L lia-I) 60 e 80 bc 98 a
8. Rounclup Original (4,0 L lia·1) + ,A.lly(6 9 lia-I) + Assist 0,5%v/v 83 bc 93 ab 100 a

9. Rounclup Original (4,0 L lia·l) + Classic (50 g lia-I) + Assist 0,5%v/v 60e 70 cd 85 bc
10. Rounelup Original (4,0 L lia' I) + Sanson (750 mL lia-I) 55 ef 85 ab 95 ab
11. Trop (3,0 L lia-I) + Alllinol (1,5 L lia-I) 70 d 88 ab 100 a

12. Apl SeqCJencial:

- 'lsl AplRoundup Original (4,0 L lia-I) + 90 ab 95 a 88 b
- 2"0 AplGramocil (1,5 L lia·l) + Agral 0,1 %v/v - (10 dias após a

aplicação do Rounclup).

'\3. Apl SeqCJencial:

- 1'1 AplFinale (2,00 L lia-I) + Hoefix 0,25%v/v + 95 a 98 a 93 ab

- 2nd ApIFinale (2,00 L lia'l) + Hoefix 0,25%v/v

14. Finale (3,00 L lia-I) + Sencor (1,00 L lia-I) + Hoefix 0,25%v/v 83 bc 88 a 85 bc

'15. Finale (3,00 L lia' I) + Cobra (0,50 L lia-I) + Hoefix 0,25%v/v 85 bc 90 ab 83 bc
16. Finale (3,00 L lia-I) + Hussar (150 9 lia-I) + Hoefix 0,25%v/v 83 bc 93 ab 38 b



Na terceira avaliação, realizada aos 28 oAT, observou-se que
os tratamentos contendo Trop (glyphosate) associado ao olV1A,Gliz
(glyphosate) + Aminol (2,4-0) ou Roundup original (glyphosate)
associado aoAlly (metsulfuron-methyl) apresentaram controle total da
buva (Tab. 2). Já os tratamentos contendo olV1A(2,4-0) isolado e os
tratamentos Roundup Original (glyphosate) associado ao Sanson
(nicosulfuron) evidenciaram controle acima de 95% (Tab. 2). Os
tratamentos com aplicações seqüenciais de Roundup Original
(glyphosate) mais Gramocil (paraquat + diuron) e a aplicação seqüencial
de Finale (glufosinato de amônia) e Finale + Hussar (iodosulfuron methyl
sodium) provocaram controle semelhante sobre a buva, com valOíes
entre 88 e 93% (Tab. 2). Já os tratamentos contendo Roundup original
(glyphosate) associado ao Classic (chlorimuron) e os tratamentos
seqüenciais de Finale (glufosinato de amônia) mais Sencor (metribuzin)
ou Cobra (Iactofen) proporcionaram controle entre 80 e 85%. Os
tratamentos contendo Roundup Original (glyphosate) isolado não
apresentaram controle satisfatário (38%). Os demais tratamentos
evidenciaram niveis de controle entre 50 e 75% (Tab. 2).

A avaliação de fitotoxicidade sobre a cultura da soja (variedade
BRS-244) evidenciou que os tratamentos herbicidas contendo Ally
(metsulfuron-methyl) e Hussar (iodosulfuron methyl sodium) provocam
redução do crescimento e clorose das folhas da soja.

Os resultados permitem concluir que buva adquiriu resistência
ao glyphosate e que mecanismos herbicidas alternativos apresentam
controle satisfatário de buva. Os tratamentos herbicidas contendo 2,4-0
(olV1AouAminol) ou Ally (metsulfuron-methyl) associados ao glyphosate
(Trop, Gliz ou Roundup Original), os tratamentos seqüenciais com
Roundup Original (glyphosate) e Gramocil (paraquat + diuron) e a
aplicação seqüencial de Finale (glufosinato de amônia) isolado
proporcionam controle acima de 90% dos biátipos de buva resistentes
ao glyphosate. Além disso, detectou-se que a aplicação do Ally e do
Hussar resulta em fitotoxicidade na cultura da soja.

O trabalho apresenta como contribuição prática a informação
sobre a sensibilidade da buva resistente aos mecanismos herbicidas
alternativos, destacando-se o 2,4-0, oAlly, o Finale e o Gramocil como
excelentes alternativas de controle. Como contribuição científica
comprova a ocorrência de resistência ao glyphosate e a sensibilidade
ao outros mecanismos de ação.
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